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 Lesões estão entre as principais causas de mortalidade e morbilidade no

mundo.

 A redução das taxas de mortalidade por lesões está na agenda dos ODS 2030.

 Lesões são responsáveis por:

 Perda de 4,4 milhões de vida, por ano;

Aproximadamente 8% de todos os óbitos no mundo,

 Acidentes de trânsito custam à maioria dos países 3% do seu produto interno

bruto

A carga da mortalidade em Cabo Verde 
devido a  lesões e causas externas em 2018

Até 2020, reduziu para metade, a

nível global, o número de mortos

e feridos devido a acidentes

rodoviários.

Ficha informativa analítica nº 2 

Março 2023

Justificativa



Instituto Nacional de Saúde Pública

4. Conceitos

 Cabo Verde registou 2838 óbitos dos quais

244 óbitos foram devido a lesões/causas

externas

 Lesões e causas externas estão entre as

principais causas de mortalidade

 Lesões e causas externas são a 2ª causa de

internamentos nos hospitais centrais

 Lesões e causas externas estão entre as

principais causas de morte em crianças,

adolescentes e jovens

 Lesões e causas externas são reconhecidas

como um problema de saúde pública

 A lesão é “…um dano corporal físico ou

fisiológico resultante da interação do corpo

com energia… numa quantidade ou potência

de transferência que excede a tolerância física

ou fisiológica do corpo…”

 Os efeitos resultantes de excesso da energia

física originado da pessoa ou do seu meio

ambiente ou das substâncias potencialmente

tóxicas e os eventos que levam ao

aparecimento dessas lesões são referidos

como as causas externas.

3. Indicadores chaves sobre lesões e causas externas

A carga da mortalidade em Cabo Verde devido a lesões e
causas externas em 2018
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4. Conceitos

A carga da mortalidade em Cabo Verde devido a lesões e
causas externas em 2018

 Os Anos Potenciais da Vida

Perdida e Anos Potenciais da Vida

Produtiva Perdida são medidas

utilizadas para estimar a carga da

doença devido a mortalidade

prematura. Mensuram o tempo

médio em que a pessoa viveria se

não morresse prematuramente antes

de atingir o limite de idade

estabelecida (esperança de vida ou

idade de reforma)

 Para estimar a carga da

mortalidade em Cabo Verde

devido a lesões e causas externas

em 2018 utilizou-se o método

abordagem capital humano

(Human Capital Approach) , o

PIB per capita e aplicou-se a taxa

de desconto a 4,5% para

demostrar o valor presente dos

custos potenciais.

 Estimativas da carga de doença

poderá ser demostrados através de

estudos económicos, avaliando a

carga da mortalidade ou

morbilidade em termos monetários.

Custos diretos ou gastos atuais  

incorridos por indivíduo  ou sistema

Custos indiretos são recursos e 

oportunidades perdidos resultantes

de lesões ou intervenção

Custos intangíveis incluíam 

fatores tais como dor, estresse

…resultantes de lesões ou  intervenção
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6. Mortalidade prematura por lesões e causas externas 

A carga da mortalidade em Cabo Verde devido a lesões e
causas externas em 2018

 Foram registados 211 óbitos

prematuros devido a lesões e

causas externas e o sexo masculino

foi desproporcionalmente afetado.

 Maior proporção dos óbitos foram

nas faixas entre 20 a 44 ano.

 Cerca de 58,3% dos óbitos em

indivíduos com idade

compreendida entre 20 a 44 anos.

 Desigualdade na mortalidade entre

os sexos associada com

comportamento de risco, à

influência da sociedade no

comportamento do homem e outros

fatores socioeconómicos.

N % N %

1 a 4 2 0,9 3 1,4

5 a 9 4 1,9 1 0,5

10 a 14 4 1,9 0 0,0

15 a 19 2 0,9 2 0,9

20 a 24 24 11,4 3 1,4

25 a 29 19 9,0 5 2,4

30 a 34 18 8,5 0 0,0

35 a 39 31 14,7 2 0,9

40 a 44 20 9,5 1 0,5

45 a 49 9 4,3 3 1,4

50 a 54 12 5,7 1 0,5

55 a 59 18 8,5 3 1,4

60 a 64 10 4,7 4 1,9

65 a 69 6 2,8 0 0,0

70 a 72 4 1,9 0 0,0

Total 183 86,7 28 13,3

Masculino Feminino
Faixa etária

Figura 1. Distribuição dos óbitos por sexo 

Tabela 1. Distribuição dos óbitos por sexo e 
faixa etária
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7. Anos Potenciais da Vida Perdida e Anos Potenciais da Vida
Produtiva Perdida devido a lesões e causas externas

A carga da mortalidade em Cabo Verde devido a lesões e
causas externas em 2018

 Os 211 óbitos devido a lesões e

causas externas na população de

1 a 72 anos corresponderam em

uma perda de 7222 anos

potenciais de vida perdidos.

 Calculou-se uma perda de 34,2

APVP por óbito.

 A idade média ao morrer, na

amostragem foi 38,8 anos.

 Os 187 óbitos devido a lesões e

causas externas na população de

15 a 64 anos resultaram numa

perda de 4768 anos potenciais de

vida produtiva perdidos.

 Utilizando a idade média de

reforma de 65 anos, estimou-se

perdas de 25 APVPP por óbito.

 Idade média ao morrer, na

amostragem de 15 a 64 anos foi

de 40 anos.

Figura 2. Distribuição dos APVP por sexo e
faixa etária

Figura 3. Distribuição dos APVPP por sexo e 
faixa etária
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8. A carga da mortalidade em Cabo Verde devido a lesões e
causas externas

A carga da mortalidade em Cabo Verde devido a lesões e
causas externas em 2018

Tabela 2. Distribuição dos Anos Potenciais da Vida Perdida  por lesões e causas externas

Causa Óbitos APVP % Média
Idade 

média ao 
morrer

Intoxicação por substâncias ilícitas, 
medicamentos e substâncias biológicas

1 16 0,2 15,5 57,5

Lesões traumáticas do pescoço 2 21 0,3 10,5 62,5

Lesões traumáticas do  abdômen, 
dorso, coluna lumbar e de pélvis

1 36 0,5 35,5 37,5

Lesões traumáticas não especificados 
do tronco, membros ou regiões do 
corpo

1 41 0,6 40,5 32,5

Outros riscos à respiração acidental 4 117 1,6 29,3 43,8

Queimaduras e corrosões 5 128 1,8 25,5 47,5

Algumas complicações precoces dos 
traumatismos não classificadas em 
outra parte 

5 158 2,2 31,5 41,5

Efeitos tóxicos das substâncias de 
origem essencialmente não medicinal

3 161 2,2 53,5 19,5

Outros efeitos e efeitos não 
especificados das causas externas

5 207 2,9 41,4 31,6

Afogamento e submersão acidental 22 841 11,6 38,2 34,8

Agressão 31 1147 15,9 37,0 36,0

Lesões traumáticas envolvendo 
múltiplas regiões do corpo

34 1223 16,9 36,0 37,0

Lesões traumáticas da cabeça 45 1268 17,6 28,2 44,8

Lesão autoprovocada intencionalmente 52 1862 25,8 35,8 37,2

Total 211 7222 100,0 34,2 38,8

 Principais motores de perda prematura em 2018 foram: afogamento e
submersão acidental, agressão, lesões traumáticas envolvendo múltiplas
regiões do corpo, Lesões traumáticas da cabeça e lesão auto provocada
intencionalmente.

 Essas causas contabilizaram por 90% dos APVP e APVPP.
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9. Anos Potenciais da Vida Produtiva Perdida por lesões e causas 
externas

A carga da mortalidade em Cabo Verde devido a lesões e
causas externas em 2018

Tabela 3. Distribuição dos Anos Potenciais da Vida Produtiva Perdida  por lesões e causas externas

Causa Óbitos APPVP % Média
Idade 

media ao 
morrer

Lesões traumáticas no quadril e na coxa 0 0 0,0 0 0

Lesões traumáticas do pescoço 2 5 0,1 3 63

Intoxicação por substâncias ilícitas, 
medicamentos e substâncias biológicas

1 8 0,2 8 58

Efeitos tóxicos das substâncias de 
origem essencialmente não medicinal

1 13 0,3 13 53

Lesões traumáticas do  abdômen, dorso, 
coluna lumbar e de pélvis

1 28 0,6 28 38

Lesões traumáticas não especificados do 
tronco, membros ou regiões do corpo

1 33 0,7 33 33

Outros riscos à respiração acidental 4 85 1,8 21 44
Queimaduras e corrosões 5 88 1,8 18 48
Outros efeitos e efeitos não 
especificados das causas externas

4 105 2,2 26 39

Algumas complicações precoces dos 
traumatismos não classificadas em outra 
parte 

5 118 2,5 24 42

Afogamento e submersão acidental 18 435 9,1 24 41
Lesões traumáticas da cabeça 37 693 14,5 19 46
Lesões traumáticas envolvendo 
múltiplas regiões do corpo

30 795 16,7 27 39

Agressão 29 908 19,1 31 34

Lesão Auto provocada intencionalmente 49 1458 30,6 30 35

Total 187 4768 100,0 25,5 40

 A nível global, acidentes de viação, violência e lesões auto-provocadas estão
entre as principais causas de mortalidade por causas externas

 Acidentes de viação são as principais causas de morte em pessoas de 15 a 29
anos na região Africana.
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10. Taxas de APVP/APVPP por 1000 habitantes, por concelhos

A carga da mortalidade em Cabo Verde devido a lesões e
causas externas em 2018

Figura 4 e 5. Distribuição Taxa de APVP/APVPP por 1000 habitantes por concelhos

 Maior proporção dos óbitos por traumatismos ocorreram nos maiores centros
urbanos, Praia - 22,5%, São Vicente - 15,6% e Santa Catarina -11,5%.

 As maiores taxas de APVP/1000 hab. foram registados na Brava - 34.5, Paul -
28,3 e Tarrafal de São Nicolau - 25,3.

 As maiores taxas de APVPP/1000 hab. foram registados na Brava - 37.9,
Tarrafal de São Nicolau - 27.5 e Ribeira Brava - 26,8.
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11. Custos da Produtividade Perdida a 4,5% da taxa de desconto

A carga da mortalidade em Cabo Verde devido a lesões e
causas externas em 2018

Figura 7. Distribuição dos custos da produtiva perdida,  por causa

 A mortalidade prematura devido a causas externas e lesões foi atribuída uma

perda de produtividade de 430 220 616,88 CVE em 2018.

 Os principais motores de perda de produtividade foram as lesões

autoprovocadas para o sexo masculino e as agressões para o sexo feminino.

 A nível global acidentes de viação são atribuíveis perdas ate 3% do Produto

Interno Bruto (PIB) e até 5% nos países de baixa/média renda.

0 40 80 120

Lesão autoprovocada intencionalmente

Lesões traumáticas da cabeça

Lesões traumáticas envolvendo múltiplas

regiões do corpo

Agressão

Afogamento e submersão acidental

Algumas complicações precoces dos

traumatismos não classificadas em outra…

Outros riscos à respiração acidental

Outros efeitos e efeitos não especificados

das causas externas

Queimaduras e corrosões

Lesões traumáticas do abdômen, dorso,

coluna lombar e de pélvis

Lesões traumáticas não especificados do

tronco, membros ou regiões do corpo

Efeitos tóxicos das substâncias de origem

essencialmente não medicinal

Intoxicação por substâncias ilícitas,

medicamentos e substâncias biológicas

Lesões traumáticas do pescoço

Lesões traumáticas no quadril e na coxa

(000,000)Feminino Valor Presente Masculino Valor Presente



Instituto Nacional de Saúde Pública

12. Considerações/Recomendações

A carga da mortalidade em Cabo Verde devido a lesões e
causas externas em 2018

 A carga de doenças devido ao traumatismo é socialmente e economicamente 

substancial.

 A população jovem é a mais afetada pelas causas externas e lesões.

 O sexo masculino está desproporcionalmente afetado por traumatismos/lesões, 

o número de óbitos em indivíduos de sexo masculino foi 6,5 vezes maior 

quando comparado com o sexo feminino.

 As lesões autoprovocadas, afogamentos e da violência foram os principais  

motores dos custos da perda de produtividade e anos potenciais de vida 

perdidos.

 É necessário melhorar a qualidade dos dados e promover pesquisas para obter 

uma melhor perceção da carga socioeconómica das causas externas e lesões.

 É necessário implementar  programas e estratégias baseadas em evidências que 

visam a redução da incidência das principais causas externas com uma 

abordagem multissectorial.
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